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RESUMO 

Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, com aporte metodológico de revisão bibliográfica do tipo 

estado do conhecimento, à luz do texto de Romanowski; Ens (2006). Os objetivos são: analisar criticamente, 

mapear, discutir e publicitar as produções acadêmicas resultantes das pesquisas que examinaram os 

principais eventos relacionados à essa reforma, sobretudo os impactos e as consequências das mudanças 

para os múltiplos atores das comunidades escolares. Serviram de bases para essa pesquisa 186 publicações 

acadêmicas selecionadas em quatro portais científicos do país: Banco Nacional de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações (BDTD), Portal de Periódicos Scielo Brasil e o Google Acadêmico. Foi determinado 

como recorte temporal o período entre 2018-2022. Para o exame crítico das produções acadêmicas foi 

utilizado o aporte epistemológico do Materialismo Histórico-dialético de Marx e Hegel, segundo Pires 

(1997). Para a construção de um estudo por uma perspectiva holística da política pública do Estado 

brasileiro para o ensino médio, desenvolvemos um estudo à luz dos conceitos de Dardot e Laval (2016), 

Freitas (2018), Gramsci (2022), Frigotto (2017), Romanowski (2006) e outros pesquisadores dessa 

temática. As pesquisas indicaram que a reforma do Ensino Médio de 2017 significou retrocesso em vários 

aspectos, em relação à nova Base Nacional Curricular Comum de 2018, às práticas docentes e ao processo 

de ensino aprendizagem da maior parte das disciplinas. O principal ponto de convergência das pesquisas é 

o destaque que os pesquisadores dão à principal potencialidade apresentada pelos reformadores, que seria 

a criação de um novo ensino médio, mais atrativo para os educandos, através da autonomia de escolha do 

Itinerário Formativo, o que não se efetivou, por falta de infraestrutura, tendo em vista que a reforma não 

apresentou propostas eficientes para essa demanda.   

 
Palavras-chave: Reforma do Ensino Médio de 2017; Novo Ensino Médio; Lei 13. 415/17. 

 

ABSTRACT 

This is a qualitative study, with the methodological support of a bibliographical review of the state of 

knowledge, in the light of the text by Romanowski; Ens (2006). The objectives are: to critically analyze, 

map, discuss and publicize the academic productions resulting from research that examined the main events 

related to this reform, especially the impacts and consequences of the changes for the multiple actors in the 

school communities. This research was based on 186 academic publications selected from four scientific 
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portals in the country: the National Bank of Theses and Dissertations of the Coordination for the 

Improvement of Higher Education Personnel (Capes), the Brazilian Digital Library of Theses and 

Dissertations (BDTD), the Scielo Brazil Periodicals Portal and Google Scholar. The period between 2018-

2022 was determined as the time frame. For the critical examination of academic productions, the 

epistemological contribution of the Historical-Dialectical Materialism of Marx and Hegel was used, 

according to Pires (1997). In order to construct a study from a holistic perspective of the Brazilian state's 

public policy for secondary education, we developed a study in the light of the concepts of Dardot and 

Laval (2016), Freitas (2018), Gramsci (2022), Frigotto (2017), Romanowski (2006) and other researchers 

on this subject. The research indicated that the 2017 High School reform was a step backwards in several 

respects, in relation to the new Common National Curriculum Base of 2018, teaching practices and the 

teaching-learning process in most subjects. The main point of convergence between the studies is the 

emphasis that the researchers place on the main potential presented by the reformers, which would be the 

creation of a new high school, more attractive to students, through the autonomy of choosing the Training 

Itinerary, which did not take place, due to a lack of infrastructure, given that the reform did not present 

efficient proposals for this demand.   

 

Keywords: 2017 High School Reform; New High School; Law 13. 415/17.  
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1 INTRODUÇÃO 

Esta pesquisa tem como objetivo realizar uma análise crítica dos estudos científicos que 

investigaram as alterações, desdobramentos, consequências e impactos da Reforma do ensino médio, a 

partir de 2016. Buscamos sintetizar e apresentar um balanço desses trabalhos acadêmicos, que se dedicaram 

a examinar os possíveis impactos da reforma na última etapa da educação básica. Para delimitar nosso 

estudo, consideramos o período de 2017 a 2022, uma vez que 2017 marcou a implementação legal da 

reforma e 2022 representa o último ano completo que pode ter suas publicações examinadas.  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, definida por Gil (2008) como “aquelas em que 

as variáveis não abrangem dados numéricos e os temas são investigados em profundidade, sendo 

fundamental a interpretação dos dados obtidos”. A perspectiva metodológica desta pesquisa dialoga com 

os ensinamentos de Romanowski e Ens (2006) os quais conceituam que “Os estudos realizados a partir de 

uma sistematização de dados, denominada ‘estado da arte’, recebem esta denominação quando abrangem 

toda uma área do conhecimento, nos diferentes aspectos que geraram produções”. Nesse sentido, nos 

pautamos também em Soares (1999, p. 4, apud Romanowski; Ens, 2006, p. 40) que definiu estado da arte 

“[...] como pesquisa de caráter bibliográfico com o objetivo de inventariar e sistematizar a produção em 

determinada área de conhecimento”.  Destacaram aquelas pesquisadoras que análises do tipo estado da arte 

têm a faculdade de “indicar possíveis contribuições da pesquisa para com as rupturas sociais [...]” e que: 

 
faltam estudos que realizem um balanço e encaminhem para a necessidade de um mapeamento que 

desvende e examine o conhecimento já elaborado e apontem os enfoques, os temas mais pesquisados 

e as lacunas existentes (Romanowski; Ens, 2006, p. 39).  

 

Desta forma, o estado da arte caracteriza-se como aparato de relevo na constituição do arcabouço 

teórico de qualquer área de conhecimento, porque busca identificar os aportes mais significativos da 

construção da teoria e prática pedagógica, podendo apontar as restrições sobre o campo em que se move a 

pesquisa, suas lacunas de dispersão, sobretudo, “identificar experiências inovadoras investigadas que 

apontem alternativas de solução para os problemas da prática e reconhecer as contribuições da pesquisa na 

constituição de propostas na área focaliza” (Romanowski; Ens, 2006, p. 39). 

Citado por Romanowski e Ens (2006), Lüdke (1984, p. 80) indicou a necessidade de se realizar 

estados da arte no seminário “A Didática em Questão”, porque para ela, esse tipo de pesquisa “pode 

constituir um marco histórico, de uma área de conhecimento possibilitando verificar sua evolução”. 

Percebe-se desta forma a importância desse tipo de pesquisa, objeto de estudo da professora Norma Sandra 

de Almeida Ferreira, que ratifica: 

 
Também são reconhecidas por realizarem uma metodologia de caráter inventariante e descritivo da 

produção acadêmica e científica sobre o tema que busca investigar, à luz de categorias e facetas que 
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se caracterizam enquanto tais em cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais o fenômeno passa 

a ser analisado (Ferreira, 2002, p. 258). 

 

Sintetiza Ferreira (2002) que os acadêmicos que desenvolvem esses estudos são “sustentados e 

movidos pelo desafio de conhecer o já construído e produzido para depois buscar o que ainda não foi feito, 

de dedicar cada vez mais atenção a um número considerável de pesquisas realizadas de difícil acesso”. 

Consequentemente, tem a obrigação “de dar conta de determinado saber que se avoluma cada vez mais 

rapidamente e de divulgá-lo para a sociedade”. Nesse sentido, todos esses pesquisadores trazem em comum 

a opção metodológica, por se constituírem pesquisas de levantamento que se torna mais relevante, ao 

mesmo tempo em que desenvolve de certa perspectiva a avaliação do conhecimento sobre determinado 

tema. 

Nesse contexto, essa proposta de dissertação está organizada em três capítulos com as seguintes 

disposições: no primeiro capítulo, são apresentadas as principais informações sobre o processo de 

levantamento bibliográfico. Esse levantamento foi feito utilizando quatro dos principais portais de 

publicações e acervos científicos no Brasil. Realizamos essas pesquisas no primeiro semestre de 2023, ao 

longo dos seis primeiros meses do ano. Utilizamos três descritores principais: reforma do ensino médio de 

2017, Novo Ensino Médio e Lei 13. 415/17. Para selecionar e filtrar os resultados, utilizamos as "aspas 

duplas" e os operadores booleanos, que se mostraram eficientes na obtenção dos subsídios necessários para 

a revisão da literatura nos parâmetros desejados para este estudo. Com base nesses critérios, essa seção da 

pesquisa tem como objetivo explicar os resultados da análise das 6.706 produções científicas que embasam 

este estudo. 

O segundo capítulo evidência minuciosamente o que as pesquisas indicam acerca do NEM. Serão 

apontados os principais problemas relacionados à tramitação da MP 746/2016 que instituiu a Reforma do 

Ensino Médio; será explicado como a reforma foi transformada na Lei 13.415/2017. Detalharemos como 

foi organizado o currículo do Novo Ensino Médio, de acordo com essa lei. Serão destacadas as alterações 

feitas na LDB e, por fim, será apresentada uma análise crítica sobre os temas centrais encontrados no 

levantamento bibliográfico, conforme classificação, disposição e organização das pesquisas à luz do 

referencial teórico adotado. 

Para a complementação do estado da arte sobre o NEM, no terceiro capítulo será apresentada uma 

síntese das principais legislações e regulamentações dos novos currículos dos estados brasileiros e do 

Distrito Federal, que são alvitre da reforma do ensino médio de 2017. Como desfecho do exame das leis e 

normas regulamentares dos entes federativos do Brasil, serão apontadas as semelhanças e diferenças mais 

proeminentes dessas legislações e regulamentos curriculares, para uma melhor análise, estudo e 

publicitação dos pontos mais relevantes dessas construções legislativas, estruturais e governamentais que 
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fundamentam as bases e a identidade do Estado brasileiro, dos sistemas de ensino e consequentemente 

orientam e comandam a sociedade e o país. 

 

2 PONTO DE PARTIDA: ORGANIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS E DEFINIÇÃO DE 

CRITÉRIOS PARA REALIZAÇÃO DE LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO 

Compreende-se que a pesquisa científica é uma prática social de interação, integração e de 

desenvolvimento contínuo. Nesse sentido, todo e qualquer estudo científico tem como ponto de partida a 

tomada de conhecimento sobre o que vem sendo produzido sobre a temática e/ou determinado campo de 

investigação para que se possa promover o necessário aprofundamento das noções iniciais, assim como 

pressupostos metodológicos, epistemológicos e teóricos. 

Desse modo, a revisão de literatura acerca do que vem sendo produzido sobre o novo ensino médio 

foi realizada com base nas seguintes diretrizes: a) definição de um marco temporal, b) seleção dos 

descritores e c) definição das bases de dados onde as buscas seriam realizadas. Em razão da vastíssima 

produção científica acerca do ensino médio, optou-se pela seleção de produções publicadas entre os anos 

de 2017 e 2022, por corresponderem ao período de tramitação da MP 746/2016 e anos posteriores de 

implantação e complementação do NEM - Novo Ensino Médio, podendo ser, por tais razões, um recorte 

temporal viável e coerente de análise do ponto de vista epistemológico e científico. Busca-se, nesse 

contexto, a análise crítica das produções textuais derivadas das pesquisas/estudos científicos dos processos 

de instauração/incremento da reforma do ensino médio de 2017, nas 26 Unidades da Federação e no Distrito 

Federal. 

Esta pesquisa tem como objetivo geral realizar um levantamento abrangente e consistente dos 

estudos e pesquisas acadêmicas realizadas sobre a reforma do NEM. Nosso foco está nas mudanças 

curriculares, estruturais e institucionais, bem como nas leis e ações complementares que fundamentam e 

implementam esse projeto. Reconhecemos a importância de uma análise crítica e construtiva dessas 

produções científicas, e acreditamos que suas contribuições são essenciais para enfrentar os desafios da 

educação básica nas séries finais. Além disso, buscamos promover o diálogo sobre as questões que surgem 

como problemas nesse contexto. Por fim, pretendemos divulgar os resultados dessas pesquisas realizadas 

dentro do período estabelecido. 

Em segundo lugar, foram definidos quatro (04) sites como referência nas buscas dos textos produtos 

das pesquisas acadêmicas diretamente relacionadas ao tema deste estudo, são eles: Banco Nacional de Teses 

e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD); portal de Periódicos Científicos Scielo e Google 

Acadêmico. Esses sites foram selecionados conforme os objetivos do estudo, o alinhamento do projeto com 

a orientadora e, principalmente, porque foi constatado através de estudos preliminares que eles são os mais 
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utilizados e apontados como mais importantes e como referência para pesquisas científicas, sendo 

recorrentes nas seções de revisão de literatura. De modo complementar, avaliamos artigos de autores ligados 

ao GT de Políticas Educacionais da ANPEd publicados em revistas qualificadas, que dialogam com nossa 

base teórica e que focaram em nosso objeto de estudo. 

Como critérios, foram selecionados apenas artigos vinculados à área da Educação, e definidos como 

descritores ou palavras-chave deste estudo, bem como para as buscas, os termos: Reforma do ensino médio 

de 2017 (REM), Novo Ensino Médio (NEM) e Lei 13 415/17. Intenciona-se, dessa maneira, realizar o 

estado da arte dessas produções, de forma que seja possível cotejar as diferentes compreensões acerca das 

consequências da implementação do NEM enquanto etapa final da educação básica. A partir das definições 

dos principais elementos que formam o conjunto de diretrizes dessa pesquisa, apresentados acima, foi 

iniciada a sequência de análises e estudos de levantamento de dados e coletas de informações para a revisão 

bibliográfica desta pesquisa.  

A busca realizada em 28 de abril de 2023, no site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD), com o descritor: “Reforma do Ensino Médio de 2017”, encontrou 49 resultados, 

divididos em 34 Dissertações de Mestrado e 15 Teses de Doutorado. Com o descritor “Novo Ensino Médio” 

foram apresentados 28 resultados, com 19 Dissertações e 08 Teses de Doutorado. Já com o descritor “Lei 

13.415/2017” foram descobertos 15 resultados, entre 08 Dissertações e 07 Teses de Doutorados. Em síntese, 

as buscas nesse site, segundo os parâmetros pré-definidos, resultaram em 93 resultados, que foram 

analisados e terão suas principais informações apresentadas nos capítulos subsequentes. 

A pesquisa realizada na data de 12 de maio de 2023, no site do Banco Nacional de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), foi feita com a 

utilização de “aspas duplas” para uma delimitação necessária. Nas buscas com o descritor: “Reforma do 

Novo Ensino Médio de 2017”, foram encontrados 284 resultados, divididos em 196 Dissertações de 

Mestrado e 68 Teses de Doutorado. Com o descritor “Novo Ensino Médio” foram apresentados 186 

resultados, com 101 Dissertações e 51 Teses de Doutorado. Com o descritor “Lei 13.415/2017” foram 

descobertos 37 resultados, entre 25 Dissertações e 09 Teses de Doutorados. Em epítome, segundo os 

parâmetros pré-determinados, as buscas nessa plataforma resultaram em 507 resultados. 

A investigação realizada em 25 de maio de 2023, no Portal de Periódicos Científicos Scielo, com o 

descritor “Reforma do Ensino Médio de 2017”, encontrou 08 artigos. Com o descritor “Novo Ensino 

Médio”, foram apresentados 06 textos. Já com o descritor “Lei 13.415/2017”, foram descobertos 03 

resultados. As buscas nessa plataforma, segundo os parâmetros definidos em epígrafe, resultaram em 17 

itens, que foram avaliados e, segundo os critérios de organização, temática e relevo, terão seus dados 

informados no desenvolvimento desta pesquisa, nos capítulos subsequentes.  
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As pesquisas no site Google Acadêmico realizadas em 10 de junho de 2023, com o uso do descritor 

Novo Ensino Médio, no primeiro momento, apresentaram aproximadamente 6.830 resultados, distribuídos 

em 100 páginas, com dez (10) artigos no máximo em cada uma delas. Ao utilizar o descritor: Reforma do 

ensino médio de 2017, foram listados aproximadamente 56.700 textos. Já com a utilização do descritor “Lei 

13.415/2017”, a busca revelou aproximadamente 10.100 temas. O resultado total de textos publicados 

apresentados nas primeiras pesquisas foram 32.950, número muito alto de textos para serem analisados, 

necessitando de uma ou mais seleções para que se alcance um quantitativo adequado à composição desse 

projeto como epistemologicamente aceitável e relevante para as comunidades acadêmica, escolar e 

sociedade civil. 

Devido aos altos índices de texto apresentados nas primeiras pesquisas, no dia 12 de junho de 2023, 

foi realizada nova inquirição no portal Google Acadêmico, com a utilização das aspas duplas como 

ferramenta de filtragem dos resultados. Nessa data, para o descritor “Reforma do Ensino Médio de 2017” 

foram apresentados 247 resultados, para o descritor “Novo Ensino Médio”, houve 6.450 incidências, já para 

o descritor “Lei 13 415/17” foram apresentados 535 temas de artigos. O resultado total de textos 

encontrados nesse dia foi de 7.232, constituindo-se ainda um número elevado, necessitando desta forma de 

algumas filtragens, para a obtenção de números viáveis de análise. 

Destarte, para a realização dessa revisão bibliográfica com números cientificamente consideráveis 

e dentro das possibilidades de tempo, recursos econômicos e humanos, do pesquisador e do programa de 

Mestrado, foram utilizados para filtragem e seleção dos muitos textos encontrados, os “operadores 

booleanos” definidos pelos pesquisadores Pizzani; Silva; Bello; Hayashi (2012) como termos em inglês, 

entre eles, os mais utilizados são: AND, OR e NOT, e significam respectivamente, E, OU e Não. 

Ressalta-se que eles não são palavras-chave, mas ao serem acionados podem proporcionar maior 

grau de precisão nas buscas. Por tais razões, devem ser escritos em letras maiúsculas. O termo “AND” 

funciona como a letra “E” produzindo a intercessão de dois descritores, mostrando apenas os artigos que 

contenham todas as palavras-chave digitadas, restringindo a amplitude da pesquisa. O operador booleano 

“OR” funciona como o termo “OU”, mostrando a união dos conjuntos, ou seja, a base de dados fornece a 

lista dos artigos que contenham pelo menos uma das palavras. Este termo aumenta a sensibilidade da busca. 

No caso do operador OR, as buscas devem acontecer com palavras-chave sinônimas. Já o operador NOT 

inclui o primeiro termo e exclui o segundo termo da pesquisa.  

As pesquisas desenvolvidas a partir dos descritores informados e com a utilização dos operadores 

booleanos, “AND e OR”, no dia 15 de junho de 2023, tiveram os seguintes resultados: no Banco Nacional 

de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) foram 

destacadas; 16 Dissertações de Mestrado e 02 Teses de Doutorado. Na Biblioteca Digital Brasileira de Teses 

e Dissertações (BDTD) foram selecionadas; 73 Dissertações de Mestrado e 18 Teses de Doutorados. No 
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Portal de Periódicos Científicos Scielo, foram identificados 17 artigos. Já no portal de buscas Google 

Acadêmico, foram apresentados 16.630 temas de artigos.  

Os resultados obtidos com a utilização dos operadores booleanos no Google Acadêmico não 

atenderam às expectativas de redução dos resultados de publicações. Na verdade, o número total de 

resultados foi muito maior do que o obtido ao utilizar as aspas duplas como ferramenta de seleção. No 

entanto, o site oferece outra opção de filtragem, com base na tipologia do artigo, com o título "Artigos de 

revisão". Tal opção permitiu uma triagem mais precisa após todos os processos de filtragens — como a 

retiradas de resultados duplicados, temas divergentes que apenas citavam os descritores desta pesquisa e 

publicações que não foram realizadas dentro do recorte temporal estabelecido. Nestes termos, foram 

selecionados deste site 21 textos do descritor “Reforma do Ensino Médio”, 42 escritos para o descritor 

“Novo Ensino Médio” e 01 artigo para o descritor “Lei 13 415/17”, totalizando 64 publicações.  

Esses números representam um índice viável para o exame em forma de amostragem. Portanto, 

utilizaremos os resultados dos mecanismos de buscas e seleção descritos anteriormente. Porquanto, serão 

estudados, avaliados e mapeados, servindo como fundamento para essa pesquisa do tipo Estado da Arte do 

Novo Ensino Médio, o número total de 189 produções científicas, que sobejaram dos refinamentos já 

apresentados. Em tese, passarão por análise, exames e mapeamento, os seguintes quantitativos de textos, 

segundo suas fontes de origem: 

● 88 Textos da BDTD 

● 18 Textos do portal da Capes 

● 16 Artigos do site da Scielo, e; 

● 64 textos do Google Acadêmico.  

● Totalizando 186 produções científicas.  

Desenvolvemos a Tabela 1 e o Gráfico 1 (a seguir), apresentando a distribuição ou mapeamento das 

pesquisas geradoras dos textos analisados, para que sejam visualizados de forma mais dinâmica os 

principais polos de pesquisas que tiveram como objeto de estudos o NEM, decorrente das alterações 

legislativas de 2016 e 2017 no cenário nacional, segundo suas unidades da federação. A partir das 

representações, buscamos estimular a reflexão sobre as razões da organização espacial e geográfica desses 

centros de pesquisas no território brasileiro, suas potencialidades, fragilidades e quais as contribuições que 

essas pesquisas apresentaram e representam para a educação básica e superior do país. 
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Gráfico 1. Publicações (2017 - 2022), nas quatro plataformas estabelecidas 

 
Fonte: elaborado pelo autor, 2023. 

 

As informações dos Gráficos 1 e 2, apresentam a concentração das pesquisas sobre a REM na região 

sudeste, com destaque para São Paulo, com quarenta e duas (40) pesquisas, seguido pelo Rio de Janeiro, 

com dezessete (16) publicações, Minas Gerais, com quatorze (14) estudos científicos e o Espírito Santo, 

com sete (07) textos. Esses dados confirmam a centralidade que essa região possui no cenário nacional em 

relação à produção acadêmica e o desenvolvimento de estudos relacionados à etapa final da educação 

básica.  

Essa produção reverbera o desenvolvimento econômico e socioeducativo bastante desigual das 

regiões do Brasil, atrelado à alta concentração e à circulação de capital, produzido a partir dos ciclos 

econômicos e da concentração muito forte dos setores industrial, de produção e prestação de serviços, na 

região sudeste do país. 
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Gráfico 2. Produção acadêmica 2017-2022, distribuição por UF do Brasil 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 

 

Corrobora com nosso entendimento e afirmações o fato de ser a região sul a segunda com maior 

concentração de pesquisas sobre a temática que constitui o objeto do nosso estudo. Foram encontradas vinte 

e duas (21) produções no Rio Grande do Sul, dezoito (18) no Paraná e doze (12) em Santa Catarina. Essas 

informações demonstram que os maiores centros urbanos e socioeconômicos também são os maiores 

produtores de estudos sobre a educação básica, em particular sobre o NEM. Para além dos locais de 

concentração dos polos científicos do Brasil, essas informações apresentam que existem grandes lacunas 

referentes às analises acerca desse tema, principalmente na região Norte do país, com apenas treze (13) 

produções científicas, como pode ser visualizado melhor no Gráfico 3, a seguir. 

 

Gráfico 3. Produções acadêmicas sobre NEM (2017-2022), distribuição por regiões macroeconômicas do Brasil 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
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As questões ou problemas relacionados às pesquisas científicas que não são realizadas, é que elas 

são ferramentas ou instrumentos com a capacidade, obrigação e potencialidade de, no mínimo, registrar, 

analisar e problematizar, à luz dos conhecimentos científicos desenvolvidos ao longo da história, os pontos 

relevantes para a melhoria e desenvolvimento da educação do país (Forquin, 1993). Por exemplo, planos 

de gestão, políticas curriculares, implantação e implementação do NEM. Ou seja, as principais 

características relacionadas às concepções, dificuldades, desafios e soluções encontradas pelos múltiplos 

atores de determinados estados brasileiros e de muitas comunidades escolares, estão deixando de ser 

registradas, estudadas e discutidas. Especificamente, entende-se que não foram realizadas pesquisas 

acadêmicas, no mínimo, em três estados da região Norte do Brasil: Acre, Roraima e Tocantins, como foi 

destacado na Tabela 1 e informado no Gráfico 2, porquanto, não foram encontradas nenhuma publicação 

de pesquisa nessas respectivas unidades da federação. Esse assunto será retomado com maiores minúcias 

no capítulo três desse estudo. 

Destarte, elaboramos o Quadro 1, que exibe os números de produções segundo a UF do Brasil, 

entretanto, acrescentamos as informações: Universidades, Institutos Federais, faculdades e revistas 

científicas onde foram desenvolvidos/publicados os estudos que servem de base para este estado da arte do 

NEM. Ao examinar essa tabela, percebe-se que o maior número de publicações está ligado às Universidades 

Federais dos estados brasileiros e, como se trata da temática educação básica, foi determinado que 

utilizaríamos como fundamento bibliográfico os trabalhos ligados aos centros de educação. 

Com relação aos artigos apresentados no Quadro 1, que foram selecionados nos sites Scielo e 

Google acadêmico, destacam-se as publicações das revistas: E-Curriculum; Educação da PUC/SP; da 

UFSM/RS; Thema; Educação Contemporânea; Metodologia e Aprendizado/SC.; Educação e Pesquisa/DF; 

Exitus; Signus e Sertanias. Importante ressaltar a presença de quatro (4) artigos que tem como local de 

origem o Paraguai, isso ocorreu porque no portal de origem, foram apresentadas como fontes das 

publicações as revistas: Unita; Unida e Educação Geográfica, como originárias desse país, não obstante, 

entendemos como pertinente apontar essas informações, apesar de os textos só estarem na base de dados 

desta pesquisa porque foram encontrados em portais de pesquisas nacionais e em versão escrita em 

português do Brasil.  

Em consonância com as informações já disponibilizadas nas diversas formas até o momento, dos 

dados pesquisados, selecionados, combinados e organizados, realizamos mais um aparelhamento, através 

da classificação pelos assuntos nos quais os pesquisadores desenvolveram suas pesquisas. Após os exames 

dos textos, muitas reflexões e ponderações, foram sintetizados treze (13) temas ou temáticas centrais, que 

comportam alguns subtemas de estudos. Muitos desses estudos são entrelaçados com outros temas, 

sobretudo, buscamos o agrupamento conforme as características predominantes ou dos textos que 
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apresentam maiores convergências temáticas, textuais, de referenciais teóricos e/ou metodologias de 

pesquisas. 

Os escritos que compõem os temas centrais, apresentados acima, terão suas principais 

características, metodologias, referenciais teóricos, percursos de desenvolvimentos e conclusões, 

sintetizados no próximo capítulo. No sentido de desenvolvermos uma revisão de literatura relevante, que 

apresente os principais elementos e componentes que constituíram as estruturas científicas e 

epistemológicas das pesquisas; seus objetivos, aspirações, conclusões e críticas que originaram as 

produções textuais selecionadas sobre a REM e o NEM. Todavia, por se tratar de uma análise bibliográfica 

que é a essência de uma pesquisa do tipo estado da arte, ao final, iremos expor respeitosamente nossas 

observações, apontamentos, conclusões e críticas de forma construtiva. 

 

3 A ENCRUZILHADA DA ETAPA FINAL DA EDUCAÇÃO BÁSICA: O QUE DIZEM AS 

PESQUISAS A RESPEITO DO NOVO ENSINO MÉDIO 

Conforme afirmamos no primeiro capítulo e o título dessa seção ratifica, temos a difícil missão de 

apresentar as principais ou mais relevantes informações das produções científicas selecionadas para compor 

o arcabouço bibliográfico dessa pesquisa. Como explicado anteriormente, organizamos os textos em 

quatorze (14) temas centrais formados por estudos que possuíam temas similares ou que convergiam em 

uma ou mais ideias. O volume de textos agrupados nos temas centrais, estão dispostos no Gráfico 4, a 

seguir: 

 

Gráfico 4. Organização temática dos textos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2023. 
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Para maior e melhor compreensão dos fatos e eventos que ocorreram e são importantes para o 

contexto da reforma do ensino médio (REM) de 2017 e para o Novo Ensino Médio (NEM), vamos 

desenvolver essa revisão de literatura apresentando os escritos em ordem cronológica, e não pelos temas 

com maior número de publicações. Dito isso, iniciamos com as pesquisas que analisaram a tramitação da 

Medida Provisória (MP) 746/2016 e sua convenção na Lei 13.415/2017. 

 

3.1 A MEDIDA PROVISÓRIA 746/16 À LEI 13.415/17 

Esse grupo agregou sete (7) produções, expostas no Quadro 2, na próxima página, em que os autores 

retomam o contexto histórico legislativo federal de 2013, quando ocorreu a proposição do Projeto de Lei 

(PL) de nº 6.840, de autoria do Deputado Federal Reginaldo Lopes do (PT), que determinava o aumento da 

carga horária do Ensino Médio (EM), mudanças na estrutura curricular com flexibilização na terceira série 

para incluir formação profissional técnica de nível médio (Brasil, 2013),  que poderia ser ofertada em 

parceria com a iniciativa privada. É relevante afirmar que esse projeto não chegou a ser votado, mas partes 

de suas proposições foram contempladas na MP 746/16 (Brasil, 2016a), “uma legislação ainda mais 

alinhada aos princípios da flexibilização, como estratégia econômica e política do capitalismo 

contemporâneo” (Araújo Junior, 2020, p. 17), e que foi sancionada como Lei Ordinária de nº 13.415, de 17 

fevereiro de 2017 (Brasil, 2017). 

Para o melhor entendimento das questões que envolvem a REM de 2017 e o NEM e suas dimensões, 

é necessária a contextualização dos principais fatos políticos no cenário nacional que propiciaram essas 

mudanças do ensino básico brasileiro. Araújo Júnior (2020) utilizou o termo “Golpe”, referindo-se ao 

processo de Impeachment, quando os parlamentares brasileiros aprovaram a deposição da Presidenta Dilma 

Rousseff, no dia 31 de agosto de 2016, e, a partir de então, o seu vice Michel Lulia Temer assumiu e passou 

a implementar um conjunto de reformas no Estado brasileiro. Para Löwi (2016, p. 62), tratou-se de um 

“golpe pseudolegal, supostamente dentro do Estado de direito, mas com restrições cada vez maior dos 

direitos”, tendo como principal atributo de ilegalidade a ausência de crime de responsabilidade fiscal. 

Aponta o pesquisador que a construção do golpe de estado de 2016 foi registrada pela produção 

cultural cinematográfica brasileira1. O movimento, impulsionado por denúncias de corrupção que 

envolviam grande parte da classe política, culminou em um amplo processo de rejeição da Presidenta eleita 

que, além de enfrentar os desgastes políticos do seu partido (PT), que havia estado no poder por quatorze 

(14) anos, enfrentava um longo período de recessão econômica e a oposição do próprio vice-presidente, 

que mantinha relações próximas com o então presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha 

 
1 Ver o documentário “Democracia em vertigem”. Direção: Petra Costa; produção: Busca Vida Filmes; Violet Films, 2019. 

Documentário, 2h 1m. 
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(PMDB), responsável por aceitar o processo de Impeachment, alegando que a presidenta havia cometido 

crime de responsabilidade fiscal. 

Neste contexto, as pesquisas agrupadas nesta temática, exibidas no Quadro 2, em síntese, buscaram 

desenvolver a análise crítica revelando “as tramas políticas e econômicas construídas no capitalismo 

contemporâneo e que têm impactado a educação escolar no mundo, principalmente nos Estados periféricos 

do capital, como o brasileiro” (Araújo Junior, 2020, p. 19). Trata-se de estudos qualitativos de análise 

bibliográfica e documental. 

As investigações apontaram a relação das reformas educacionais com as mudanças no mundo do 

trabalho e as exigências do mercado para a formação do trabalhador, este submetido a uma educação cada 

vez menos propedêutica e mais mercantilizada e profissionalizante. Motta e Frigotto (2017) indicaram os 

elementos da “reforma” educacional de 2017, que “expressa a contradição ético-política do pensamento e 

da moral capitalista do tipo dependente”. As produções textuais desse tema evidenciaram a REM como um 

tríplice retrocesso na educação básica. Constatando que tal “urgência” da MP 746/16 teve como pano de 

fundo a administração da “questão social”, negando os fundamentos das ciências que permitem aos jovens 

entenderem e dominarem o funcionamento do mundo das coisas e da sociedade humana.  

Nesses termos, a flexibilização e o esvaziamento do currículo do ensino médio resultaram na 

corrosão do direito à educação, que agregado às outras medidas do governo de Michel Temer, como a 

restrição dos gastos públicos primários (DRU)2, e as reformas trabalhista e da previdência), que buscam 

asfixiar o “gasto” social estatal para aprofundar o ajuste fiscal, garantindo melhores condições de 

acumulação dos setores rentistas do capital. Trata-se de uma política das “elites neoconservadoras e 

neoliberais que assumiram o poder com o golpe político-midiático-jurídico de agosto de 2016” (Lima e 

Maciel, 2018, p. 01), ações integradas que aumentaram o abismo da desigualdade social do país e 

produziram um momento de enorme instabilidade. 

 

3.2 EMBATES GERADOS PELA REFORMA DO ENSINO MÉDIO DE 2017. 

Em sequência, apresentamos os quatro (4) estudos que foram selecionados, dentro dos critérios 

apresentados no capítulo anterior que examinaram os enfrentamentos desencadeados pela reforma do 

 
2 Desvinculação de Receitas da União (DRU), autorizou o governo federal a investir em gastos sociais (educação e saúde) 30% 

a menos das receitas da União, o que na prática reduzirá a aplicação em educação menos dos 18% previstos na Constituição. O 

artigo no site da Carta capital, publicado em 22 de novembro de 2016, a PEC que deu origem a emenda constitucional nº. 95 

“limita o aumento dos gastos públicos no futuro, que não poderão crescer acima da inflação acumulada no ano anterior”. Mas 

“como o Produto Interno Bruto voltará a crescer em algum momento, com o limite de gastos, o Estado se contrairá 

necessariamente. Além disso, investimentos públicos essenciais e estratégicos, como em saúde, educação e assistência social, 

sofrerão um grande impacto. Isso ocorrerá, pois atualmente essas áreas já precisariam de mais investimento. Sob o novo regime, 

terão ainda menor possibilidade de serem incrementadas, afetando de forma desproporcional as populações mais vulneráveis”. 

Disponível em: <https://www.cartacapital.com.br/blogs/parlatorio/a-pec-55-que-tramita-no-senado-e-a-pec>. Acesso em: 24 

jun. 2018 (Lima e Maciel, 2018, p. 05) 
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ensino médio de 2017. Os textos dessa temática abordaram o caráter no qual foi instituída essa reforma, por 

meio do instrumento de medida provisória, fato que ratificou o perfil e o alinhamento político neoliberal 

(Santos, 2011, p.142 apud Cardozo, 2020, p. 2), do presidente da república Michel Temer. Tal ação foi 

questionada até mesmo no âmbito jurídico, com envio de Ações Diretas de Inconstitucionalidade, 

questionando o mérito da MP 746/16 (Brasil, 2016b; 2016c), por se tratar de uma das mais importantes 

etapas da educação básica do país, que contém um enorme histórico de lutas dos múltiplos órgãos da 

sociedade formadas pela classe trabalhadora, (sindicatos, partidos políticos, agremiações estudantis, 

associações de pais e mestres etc.), na busca por políticas democráticas, pautadas no diálogo e transparência 

em todas as esferas dos órgãos que regem a educação do país, para que dessa forma se garanta parâmetros 

de qualidade segundo as determinações da Constituição Federal de 1988. Nesse desígnio, essas instituições 

se mobilizaram outra vez, como veremos a seguir. 

As pesquisas de Amorim (2018); Carvalho (2019); Zago (2020) e Borduchi (2021) apresentaram, 

primeiramente, uma retrospectiva histórica, na perspectiva de revelar os desígnios dos legisladores 

brasileiros com as sucessivas reformas educacionais ocorridas no Brasil. Para a construção destes estudos, 

foram desenvolvidas análises bibliográficas, documentais, além de entrevistas com representantes de 

setores públicos e de movimentos sociais e acadêmicos. A questão central das perquirições foi: como se 

deram os principais embates entre os atores envolvidos na discussão da reforma do ensino médio no Brasil 

em 2016? Tendo como objetivo principal analisar essas disputas através da identificação dos aspectos mais 

relevantes da discussão, pela descrição dos atores envolvidos, pela análise das coalizões, dos recursos de 

poder por elas utilizados e pela compreensão da dinâmica dos conflitos entre elas.  

Para fundamentar suas análises, os autores supramencionados utilizaram o Modelo de Coalizões de 

defesa, que ocorre com “atores compartilhando crenças do núcleo político que coordenam suas ações de 

uma maneira não trivial para influenciar o subsistema da política [sobre o qual atuam]” (Jenkins-Smith et 

al., 2017, p. 147 apud Carvalho, 2019, p. 29). 

Tais estudos tiveram como foco principal a compreensão do processo político através da análise da 

interação de diferentes atores, agrupados em facções, que procuram, com base em suas crenças, influenciar 

as decisões sobre um determinado tema. Carvalho (2019) sintetizou o movimento analisado por ele da 

seguinte maneira: 

 
Movidos por um sentimento de repulsa contra o sucateamento de muitas instituições de ensino do 

âmbito público e por demandas por melhores condições de trabalho e salários dos docentes e demais 

profissionais da educação, diversos grupos se uniram e realizaram em todo o Brasil mais de mil 

ocupações de escolas e universidades como forma de resistência e protesto quanto à essas questões. 

Na pauta desses movimentos, incluiu-se também as expectativas negativas de muitos destes grupos 

a respeito da reforma do ensino médio. Com relação às ocupações de escolas de educação básica e 

de universidades, esses atos foram praticados e defendidos por um número grande de alunos, 

funcionários, pais e professores contrários a esta reforma (Carvalho, 2019, p. 18). 
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As perspectivas teóricas empregadas por Amorim (2018); Carvalho (2019), Zago (2020) e Borduchi 

(2021) passaram por Bourdieu (2006) para pensar disposições, disputa e o papel da instituição escolar, e 

por Thompson (2001) para pensar o conflito social. Foram realizados estudos qualitativos, de cunho 

analítico. Para as análises, fez-se uso da análise de conteúdo. A partir dos resultados, foi possível 

compreender a dinâmica de disputas entre os atores, que foram divididos entre: coalizão pró-reforma e 

coalizão antirreforma. Após o processo de análises, concluiu-se que os principais pontos de dissensão que 

fomentaram embates foram: o fato de ter sido promulgada por uma medida provisória, o que acelerou e 

limitou o amplo debate e a possibilidade de participação de mais atores na discussão; a falta de um 

planejamento concreto com relação ao orçamento para a implementação das alterações nela propostas; a 

diferença de prioridades de problemas entre as coalizões.  

Para Amorim (2018), Carvalho (2019), Zago (2020) e Borduchi (2021), as audiências públicas, os 

embates no congresso federal e as ocupações das escolas, apresentaram dados, informações e 

posicionamentos levantados/coletados, estudados e interpretados à luz dos referenciais teóricos 

apresentados, que marcaram um tempo/espaço do percurso da história da educação no Brasil, e mostraram 

que a escola, como instituição pública, tem sido meio para que alcancem objetivos que nem sempre 

beneficiam a população e, com isso, ainda desempenha, em diferentes níveis — a depender do contexto — 

o papel de instituição que legitima e reproduz formas de desigualdades. 

O ponto principal dessas pesquisas é a defesa de que uma educação pautada em ideais legitimamente 

democráticos seja essencial para o desenvolvimento nacional, em seu sentido pleno (Sen, 2000 apud 

Carvalho, 2019), e à promoção de mudanças estruturais na sociedade. 

Os três autores salientam a importância de mais estudos que auxiliem na compreensão dos preceitos, 

ideias, fatos e situações que promovem as políticas públicas, principalmente relacionadas à educação, para 

que a informação, o conhecimento e a reflexão sobre essas questões possam ecoar como essência e informar 

o desenvolvimento de políticas públicas positivas para o Brasil. 

 

3.3 OPINIÃO PÚBLICA 

No que tange à comunidade escolar, foi impactada de forma direta com a reforma e não teve direito 

de contestação ou maiores esclarecimentos, restando a ela absorver as muitas informações e mudanças, a 

obrigação de adaptar-se às transformações e produzir resultados segundo as aspirações de quem estabeleceu 

a famigerada reforma. Vamos examinar, através das pesquisas dessa subdivisão, quanto, como e o que os 

cidadãos sabem, compreendem e aprovam da reforma do ensino médio (REM) de 2017. 

Os onze (11) estudos exibidos no Quadro 3, apresentam: perspectivas, visões, expectativas e análises 

críticas dos muitos agentes que formam a sociedade brasileira, divididos em grupos distintos como 

políticos, empresários, instituições sociais e comunidades escolares, formados por atores que estão muitas 



 
 

 

Ensinar e Aprender: O Novo Olhar Sobre a Educação  
ESTADO DO CONHECIMENTO DO NOVO ENSINO MÉDIO: ENUNCIAÇÕES DAS PESQUISAS SOBRE A REFORMA DE 2017 

vezes em posições diferentes e até antagônicas em relação à educação, aprendizagem e, no caso do objeto 

do estudo em pauta, o Novo Ensino Médio (NEM).Os estudos foram desenvolvidos segundo um liame de 

três principais sequências metodológicas: levantamento bibliográfico, exame documental e pesquisa de 

campo. Os dois primeiros procedimentos foram realizados a partir de portais de buscas e armazenamento 

de textos científicos e sites oficiais do governo federal brasileiro. As pesquisas empíricas dos presentes 

estudos foram realizadas através do uso de questionários e entrevistas semiestruturadas para o levantamento 

de dados. 

Os pesquisadores buscaram as concepções de alunos, profissionais de ensino que atuam no ensino 

médio em escolas públicas e privadas, acerca das necessidades de mudanças para a construção de um ensino 

de qualidade, confrontando-as com a proposta da Lei nº 13.415/17.  Os estudos apresentam os principais 

aspectos dessa legislação, ressaltando que as mudanças mais significativas instituídas por ela dizem respeito 

unicamente à estrutura curricular, não havendo nenhum artigo relacionado à infraestrutura ou condições de 

trabalho dos professores e outros profissionais que atuam em escolas (Zamat, 2020). Sobre os impactos da 

REM de 2017, para a carreira docente ou para a formação de novos professores, a seguinte afirmação é 

bastante pertinente:  

 
A clara fragmentação curricular proposta, diminuindo a obrigatoriedade de disciplinas, tende a 

prejudicar muito a carreira docente. Isso ocorrerá, pois, o aumento da oferta do ensino a distância, a 

possibilidade de experiências práticas valerem para emissão de certificados para os alunos e, 

inclusive, a clara abertura para parcerias público/privadas tendem a diminuir o contingente de jovens 

nessa modalidade de ensino, diminuindo assim o número de profissionais necessários, acarretando, 

inclusive, em uma queda nos cursos que ofertam a licenciatura (Andrade, 2019, p. 110). 

 

Os pesquisadores também examinaram os discursos dos defensores do NEM, os anúncios 

publicitários e propagandas elaboradas pelo Ministério da Educação (MEC) à luz dos principais estudiosos 

da temática ensino médio no Brasil, e que abordam tema como juventude e escolarização. Entre os textos 

utilizados como referenciais teóricos desse conjunto de estudos se destacam os de: Sposito (2002), Frigotto, 

Ciavatta e Ramos (2005), Frigotto (2008), Saviani (2007), Arroyo (2014). 

Nesse sentido, argumenta Cardozo (2020),  que a reforma foi imposta à sociedade brasileira, 

principalmente às comunidades escolares, acena para a valorização da formação das classes subalternas 

enquanto mão de obra barata, fadada a subempregos, porquanto, impossibilita que os jovens das escolas 

públicas tenham uma formação integral, que dê acesso ao conhecimento historicamente acumulado de 

diferentes áreas do conhecimento, aumentando o distanciamento entre a qualidade do ensino médio público 

e privado, prejudicando bastante um projeto que aumente os índices de qualidade da escola pública. 

Tratando-se de uma reforma que não democratiza o acesso ao conhecimento aos jovens da escola pública, 

e diminui as possibilidades de mobilidade social. Sobre os aspectos socioeconômicos da REM de 2017, o 

pesquisador David Breno Barros Cardozo, a partir de seus estudos, asseverou: 
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Esse tipo de formação fragmentada permeada por interesses mercadológicos confere à educação 

pública um caráter pragmático e utilitarista capaz de inviabilizar o acesso dos estudantes a uma 

formação superior de qualidade e, em se tratando do ingresso no mundo do trabalho permite a eles 

a possibilidade de serem inseridos em postos de trabalhos que não exigem elevada qualificação para 

o desempenho das funções, já que uma formação geral mínima associada a cursos específicos de 

capitação profissional os tornam aptos para concorrerem as vagas precarizadas, temporárias e 

informais (Cardozo, 2020, p. 105). 

 

Foi constatado pelos estudos agrupados sob esse tema, apresentados anteriormente no Quadro 3, 

que há muitas divergências entre o que foi disseminado pelos veículos de comunicação e pelas propagandas 

do governo federal e as reais mudanças da fase final da educação básica brasileira. Sobre as concepções 

dos muitos atores ligados ao ensino médio, essas pesquisas apontaram que, mesmo entre os mais 

informados e cientes das mudanças, havia muitas dúvidas e incertezas que causavam inquietações e temor. 

Neste sentido, os estudos foram relevantes ao confrontar os discursos dos reformadores, a lei que constituiu 

a REM e as pesquisas sobre o EM que delineiam as mudanças necessárias para sua melhoria. Deixando 

para os leitores a incumbência da análise crítica e posicionamento.  

As pesquisadoras em suas considerações pontuaram que as novas configurações dirigidas à última 

etapa da educação básica convergem para uma formação destituída de sentido crítico e voltada para a 

aplicabilidade de conteúdos orientados por uma lista de competências e habilidades. O discurso de 

flexibilização é retomado na definição dos itinerários formativos, enfatizando o empreendedorismo como 

elemento chave para atender os requerimentos econômicos. Além disso, há forte tendência à privatização 

do ensino médio tanto por meio de parcerias com o setor privado para a oferta desses itinerários, quanto 

pela possibilidade de implementação de escolas públicas com gestão privada, como vem sendo anunciado 

pelo Governo de Minas Gerais.  

Indo ao encontro dos estudos anteriores, Braga et al (2021) e Rodrigues (2021), desenvolvem suas 

pesquisas na perspectiva de refletir criticamente e estimular a reflexão sobre a reforma curricular do “novo” 

Ensino Médio de 2017, destacando a correlação de forças no âmbito do Estado e sociedade organizada, no 

processo de elaboração, aprovação e execução da BNCC de 2017. A referência empírica de análise da 

pesquisa de Mestrado foi a implantação da REM de 2017 no cenário nacional e, particularmente no caso de 

Rodrigues (2021), no Sistema de Educação Pública do Estado do Maranhão, na região Nordeste do Brasil, 

por meio das ações da Secretaria de Estado da Educação - SEDUC, tendo em vista a implementação desse 

referencial curricular nas escolas da rede pública.  

As reflexões das pesquisas transcorrem, metodologicamente, de uma fundamentação teórica 

pautada na dialética materialista histórica e opta pela vertente teórica da Pedagogia Histórico-Crítica (PHC) 

como base fundamental para interpretação do objeto de estudo. Do ponto de vista empírico, a pesquisadora 

Rodrigues (2021) afirma que ocorreu a manifestação como realidade concreta no processo de 
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implementação da Reforma no Maranhão, estado onde, pela pesquisa, constatou-se uma adesão acrítica por 

parte da Secretaria de Estado da Educação, sob a assessoria dos agentes em serviço dos interesses 

capitalistas, à BNCC. 

Há um contexto diverso no Brasil, afirmam Braga et al (2021), e para atendimento de escolas 

urbanas e rurais, em cidades grandes e pequenas. Os modelos estudados não encontraram soluções para 

oferecer todos os conteúdos e trilhas possíveis em todos os estabelecimentos de ensino e a todos os 

estudantes, condicionando as ofertas aos conhecimentos dos professores em atividade em cada unidade 

escolar e as possibilidades de parcerias para além dos muros da escola. No caso do Brasil, deve-se observar 

as diferenças do ensino médio noturno e, em especial, dos jovens trabalhadores, para os quais a ampliação 

das exigências e da carga horária não deveria representar causas para o abandono escolar.  

Destacam as pesquisadoras que a implementação da reforma deve considerar as situações dos jovens 

vulneráveis para evitar a democratização segregativa no Brasil. As políticas de formação também 

podem/devem incluir atividades formativas para os profissionais, seja para lidar com bullying e 

cyberbullying, seja para tratar de minorias ou populações historicamente discriminadas, como as 

populações negra, indígena e aqueles com a língua portuguesa como segunda língua, evitando vieses de 

comportamento dos educadores e vícios acumulados pelo sistema, marcado por desigualdades de acesso. 

Por fim, Da Silva et al (2022) desenvolveram uma pesquisa com objetivo de abordar o processo de 

construção da nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a partir de contextos paralelos à 

Educomunicação, os pesquisadores destacaram que: 

“O marco histórico para a Educomunicação foi em agosto de 2021, quando a Academia Brasileira 

de Letras (ABL) legitimou o termo “Educomunicação”, este passou a figurar na nova edição do Vocabulário 

Ortográfico da Língua Portuguesa (6ª edição - VOLP) disponível exclusivamente na versão on-line no site 

da ABL e pelo aplicativo oficial. Nessa 6.ª edição contou com 382 mil entradas, mil palavras novas, 

incluindo a Educomunicação”. (Da Silva et al, 2022, p. 5-6). A definição consta a seguir:  

 
1. Conjunto de conhecimentos e ações que visam desenvolver ecossistemas comunicativos abertos, 

democráticos e criativos em espaços culturais, midiáticos e educativos formais (escolares), não 

formais (desenvolvidos por ONGs) e informais (meios de comunicação voltados para a educação), 

mediados pelas linguagens e recursos da comunicação, das artes e tecnologias da informação, 

garantindo-se as condições para a aprendizagem e o exercício prático da liberdade de expressão. 

 
2. Formação e atividade profissional do educomunicador, relacionadas ao estudo e aplicação desses 

conhecimentos (Educomunicação, 2021, on-line, apud Da Silva et al, 2022, p. 5-6). 

 

A problematização do objeto de pesquisa surgiu diante de exigências governamentais para 

implementação de uma Nova Base Curricular nas escolas de todo Brasil. É nesse panorama que se revela 

uma falta de relação com vetores pragmáticos, entre as temáticas BNCC/Educomunicação. A essência desta 
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pesquisa descritiva foi pautada em uma metodologia com revisão bibliográfica constante, cuja abordagem 

qualitativa oferecerá fundamentação teórica para posteriores pesquisas quantitativas. 

Em dois anos de pesquisa, incluindo a coleta de dados, pretendeu-se resgatar e aprofundar aspectos 

pesquisados nas seguintes bases de dados eletrônicas: SciELO, Google Acadêmico, agregado a materiais 

bibliográficos e documentais como: livros, artigos científicos, dissertações e documentos nacionais que 

amparam a BNCC, sendo analisados por meio do método da análise de conteúdo de Laurence Bardin 

(2006).  

Do ponto de vista teórico, a leitura e síntese analítica das obras de autores basilares, como Martin-

Barbero (2006), Baccega (2014), Soares (2016, 2018), Santos e Bonin (2017), que foram basilares para o 

desenvolvimento desta pesquisa, pois são referências que fundamentaram a interpretação dessa 

metodologia educomunicativa. Destacaram-se, ainda, Melo (2000) e Freitas (2007) no contexto crítico ao 

processo de construção da BNCC.  

Tais etapas foram essenciais para que se verificasse: vetores da Educomunicação na implementação 

da BNCC, “ausência de diálogo entre teoria (BNCC) e práticas (Educomunicação), ou seja, questões 

educacionais que deveriam ser equânimes” (Da Silva et al, 2022, p. 1). 

Neste contexto, a educomunicação se torna uma área que tem se mostrado cada vez mais relevante, 

sobretudo quando se trata de trabalhos voltados à BNCC. Porque trabalha com a mediação de conteúdos, o 

que torna possível uma maior interação com o aluno e, consequentemente, um maior envolvimento com o 

que está sendo aprendido. Diante disso, alguns trabalhos que podem ser desenvolvidos para investigar a 

relação entre a educomunicação e a BNCC são: análise de materiais didáticos que utilizam a 

educomunicação como estratégia pedagógica; avaliação de projetos educacionais que envolvem a 

educomunicação; estudo de caso de iniciativas que utilizam a educomunicação como ferramenta de 

implementação da BNCC. Além disso, é importante considerar que a educomunicação é uma área em 

constante evolução, o que significa que novos trabalhos podem surgir à medida que novas tendências forem 

se estabelecendo. 

Esse capítulo apresentou a síntese dos estudos selecionados segundo os requisitos apresentados no 

primeiro capítulo, com os desígnios de mapeamento, apresentação dos principais resultados, divulgação e 

publicidade das pesquisas e quando possível o desenvolvimento de uma análise crítica. Todavia, devido ao 

número elevado de pesquisas, e multiplicidade de perspectivas teóricas, nós restringimos à exibição dos 

pontos mais relevantes das pesquisas selecionadas, deixando para o próximo capítulo a análise das 

consequências do NEM nas Unidade da Federação do Brasil. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A base bibliográfica desta pesquisa indica que a reforma do ensino médio de 2017 significou 

retrocesso em vários aspectos, em relação à nova Base Nacional Curricular Comum de 2018, às práticas 

docentes e ao processo de ensino aprendizagem da maior parte das disciplinas. O principal ponto de 

convergência das pesquisas é o destaque que os pesquisadores dão à principal potencialidade apresentada 

pelos reformadores, que seria a criação de um novo ensino médio, mais atrativo para os educandos, através 

da autonomia de escolha do Itinerário Formativo — que não se efetivou, por falta de infraestrutura, tendo 

em vista que a reforma não apresentou propostas eficientes para essa demanda.   

As pesquisas indicaram foram asseverados que os moldes da reforma do EM atenderam 

prioritariamente aos interesses de um pequeno grupo político e econômico que tem a educação como 

mercadoria e ferramentas de controle/domínio, através da ideologia neoliberal, cuja principal característica 

é a manutenção da ordem social vigente com a manutenção dos privilégios de poucos em detrimentos dos 

direitos da maior parte da população brasileira.  

Destarte, o grande volume de produções acadêmicas encontradas indica a relevância da temática, 

academicamente e socialmente, sobretudo representa a necessidade de aprofundamento nos exames e 

estudos desse objeto de pesquisa, para que ocorra um movimento de desenvolvimento no processo de ensino 

aprendizagem no ensino médio brasileiro, que seja fruto da integração entre a academia e as comunidades 

escolares de educação básica do país. 
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